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Projeto Transformação Moral  

 
 

 SEMANA DA COOPERAÇÃO 
 

 
“Saber não é tudo. É necessário fazer. E para bem fazer, homem algum dispensará a 

calma e a serenidade, imprescindíveis ao êxito, nem desdenhará a cooperação, que é a 

companheira dileta do amor.”    Emmanuel 

 
AMIGOS 

           
 
 
 

Cooperação significa ajuda, auxílio, colaboração. 

Cooperar é trabalhar junto e para o bem de todos e tem sempre uma dupla 

direção, eu ajudo os outros e eles me ajudam. 

A Cooperação é um valor importante no convívio social e, também é um talento 

natural. 

É muito importante saber que não somos autossuficientes em tudo, e dessa 

forma, precisamos dos outros tanto quanto os outros precisam de nós, porque somos 

todos interdependentes e por isso a cooperação é fator essencial para a harmonia e o 

bem-estar comum. 

A cooperação é governada pelo princípio do respeito mútuo, aquele que coopera 

acaba recebendo cooperação.   

É fundamental que compreendamos que fazemos parte de uma só família perante 

as Soberanas Leis Divinas, onde todos temos deveres de assistência mútua, onde 

trocamos carinho, respeito, solidariedade e nesse intercambio, todos ganhamos. 

Desde cedo, aprendemos a competir, porém a chave do sucesso está em saber 

cooperar.  

Onde há amor há cooperação. 

 

 

 

 

 

 Texto do Evangelho para a semana: Cap.: XX – Item -5 - “Os Obreiros do Senhor” 

 
 
 

 

 



 

Algo Mais 

 

Um crente sincero na Bondade do Céu, desejando aprender como colaborar na 

construção do Reino de Deus, pediu, certo dia, ao Senhor a graça de compreender os 

Propósitos Divinos e saiu para o campo. 

De início, encontrou-se com o Vento que cantava e o Vento lhe disse: 

– Deus mandou que eu ajudasse as sementeiras e varresse os caminhos, mas eu 

gosto também de cantar, embalando os doentes e as criancinhas. 

Em seguida, o devoto surpreendeu uma Flor que inundava o ar de perfume, e a 

Flor lhe contou: 

– Minha missão é preparar o fruto; entretanto, produzo também o aroma que 

perfuma até mesmo os lugares mais impuros. 

Logo após, o homem estacou ao pé de grande Árvore, que protegia um poço 

d’água, cheio de rãs, e a Árvore lhe falou: 

– Confiou-me o Senhor a tarefa de auxiliar o homem; contudo, creio que devo 

amparar igualmente as fontes, os pássaros e os animais. 

O visitante fixou os feios batráquios e fez um gesto de repulsa, mas a Árvore 

continuou: 

– Estas rãs são boas amigas. Hoje posso ajudá-las, mas depois serei ajudada por 

elas, na defesa de minhas próprias raízes, contra os vermes da destruição e da morte. 

O devoto compreendeu o ensinamento e seguiu adiante, atingindo uma grande 

cerâmica. Acariciou o barro que estava sobre a mesa e o Barro lhe disse:  

– Meu trabalho é o de garantir o solo firme, mas obedeço ao oleiro e procuro 

ajudar na residência do homem, dando forma a tijolos, telhas e vasos. 

Então, o devoto regressou ao lar e compreendeu que para servir na edificação do 

Reino de Deus é preciso ajudar aos outros, sempre mais, e realizar, cada dia, algo mais 

do que seja justo fazer. 
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